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Sl'1'11i\I .\ I~ 10 - Jo~eph Joachim - /\s car tas de Verdi - Gloria Kel ler - T ournée «Chico Redondo• - Koticiario. 

Josep h Joachim 

A nota triste com que te rmina a Slory of 
the Violin ele Pau l Stoeving no seu Postscript, 
sôa lugubrementc agora, ante o cadaver 

quente ainda do Mestre do violino, maior, 
muito maior cio que se imagina, quando se 
procura fixar-lhe o Joga r e a cathegoria na 
historia ela Arte. 

Augmenta a tristeza porque se lhe não des-

cobriu ainda o successor legitimo nem sequer 
o herdeiro. Os g randes, os maiores, estão 
a inda agora - quando tontos são, que já pa
recem praga, os que tocam muito violino -
longe d'elle. 

Ysaye, que mais se approx=ma d'aquell a 

immensa estatura, ainda lá não chegou 
Kreisl er, tem muito que anelar, assim como o 
maravilhoso Mischa Elman, para se abeira
rem do colosso. 

Estes porém são moços, assim como Thi-
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baud, Marteautire e Capet de quem tanto se 
espera. Pomos de parte os virtuoses puros, os 
detentores do Paganinismo estonteador, que 
tem grandes nomes como Cesar Thom
son, John Dunn, \Vill y Burmester e Kubelik, 
porque ainda não entraram no templo cos 
mopolita da Arte verdadeira, da Arte pela 
Arte. 

Todos os mais, todos os 16o concertistas do 
violino que nós conhecemos, estão com cer
teza longe d'elle assim como do proprio Ysaye. 
E reconhecem francamente a superioridade 
de Josep h Joachim, desde muito proclamado 
o R ei do violino. 

Nos vi nte volumes que nos rodeiam para 
material indispensavel d'esta biographia, nin
guem lhe contesta esta supremacia, que é a 
sua gloria immarcessivel. 1 em sequer ousam 
fazei o as centenas de arranhadores de rabeca, 
aliás cheios de tal ento, que por não estuda. 
rem e terem le\·ado metade da vida a prati · 
car um concerto, gastam a outra metade em 
dizer mal dos artistas e da A rtc. 

Iascido em Kittsee,-na Hung ri a, pequena 
aldeia visinha de Presburgo ao oriente da 
fronteira da Áustria-aos 28 de junho de 1831, 
Joseph Joachim, filho de judeus humildes, 
revelou desde pequenino grande vocação para 
a musica , pelo que iniciou os estudos de vio· 
lino aos 5 annos e pouco depois teve como 
mestre a 'zervaczinski, director da orchestra 
da Opera de Pesth. 

Taes progressos fez, que, dois annos depois 
( 1838), se apresentou em publico com o seu 
mestre, tocando com elle um du etto. Em 1839 
brilhou em novo concerto em P esth, e em 
1840 em Vienna d'Austria n'uma das sessões 
da Burgerspital Academie, em que tocou a 
difficil symphonia concertante de Ludwig 
Mauser para 4 violinos e orchestra, na com
panhia dos irmãos Hellmesberger e de Adolf 
Simon, por modo que impressionou o exigente 
Hanslick, a liás acostumado a meninos prodí
gios (1 ). 

Facil lhe foi entrar em 1841 no Conservato
rio de Vicnna, onde teve a fel icidade de ser 
discípulo do grande Joseph Bochm, um dos 
melhores professores do violino cm todos os 
tempos (2), que o deu por prompto em dois 
annos. 

Diplomado aos 12, quando tantos começam 
a balbuciar a Arte, Joachim foi em 18-13 para 
Leipzig, onde o seu talento teve a boa sorte 
de ser recon hecido por .i\Iendclssohn, que lhe 

(1) Co11certe, Co111po11iste11 md Virtuosen der letz ten 
Jahre1 Bcrlin 18g6, pag. 152 e Cescltichte der Co11cert111e
se11s 111 \Vicn , pag. 343. 

(2) Os outro~ j:?randes ~ão V iotti. Baillot, Spuhr, Leo· 
nard, F erdinand David, Jacob Dont, todos fallecidos e 
d'entre os vivos Leopoldo Auer e Sevcik. 

fez a honra de o acompanhar ao piano n'um 
R ondó de De Bcriot, n 'um concerto da cele
bre )!aclame Viardot em 19 d'agosto. A sym
pathia de :\Iendelssohn - que pouco antes 
inaugurara a escola de ~Iusica, depois Conser
vatorio, de Leipzig, e dirigia os concertos do 
Gcwandhaus - abriu -lhe as portas d 'esta ce
leb re assembléa, onde em 16 ele no,·embro 
tocou esplendidamente a fantasia de Ernst 
sob re o Othello, impressi1mando profunda
mente o publico não só pela segurança e vas
tidão da sua technica, bellcza e quantidade 
do som, mas especialmente pela comprchen
são do estylo e respeito das minimas inten
ções do auctor. 

Em vista d'estc enorme cxito, que provava 
do modo o mais suhido a vocação de Joachim, 
seus paes resolveram que elle fica!>se em Lei
pzig, em casa de um tio e alli continuasse a 
sua educação, no que foi g uiado por ~Iend els
sohn que lhe indicou Ferdinand David para o 
violino e :\Ioritz H auptmann para harmonia 
e composição. 

Recommcndado por Mcndelssohn ; que foi 
a Londres cm 1844 para dirigir os cinco ulti
mos co ncertos da Philarmonical Society, Joa
chim apresentou se alli cm 28 de março, 
num concerto em beneficio de Mr. Bunn em 
l)rury Lane, impressionando fortemente o 
publico. Depois, cm 27 de maio, tocou na 5·ª 
sessão d 'aquella sociedade o Conce rto de 
Beethoven, até então alli ouvido só tres ve
zes, surprehendendo a todos pelo sentimen to 
da grandeza e pela pureza do estylo. 

No dia seguinte Mendelssohn escrevia: 
«Esta creança não tem nada mais que apren
der sob o ponto de vista technico; é unica
mente preciso que, sem descuidar do que iá 
sabe, desenvolva a sua cultura interior, trate 
da sua saude e exerça o seu talento de com
posição. Tornar se-ha então um tão g rande 
artista como já é hoje um menino·prodi gio.» 

Por seu turno Piatti, cuja magnifica execu
ção e a rtística intelligencia os criticos do Ti· 
mes e do Jlorning-Post tinham admirado e 
enaltecido, decla rou francamente qu e fôra 
posto na sombra por aquelle rapar.inho de 
bochechas vermelhas e jaqueta ! ( 1) 

Derois d'este triumpho Joach im voltou 
para Leipzig, onde tocou em 25 de novem
bro a Symphonia concertante para 4 violinos 
e orchestra de Mauser no Gewandhaus, na 
honrosa companhia de E rnst, Bazzini e Da
vid, que tinham então mais do dobro da sua 
idade! 

Tudo o tentava para a sedutora vida de 
concertista: o ardor da mocidade, a cu riosi-

( 1) i\ lorton Latham-Alfredo Piatti, London 1901. 
pag. 48. 
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dade de ver mundo, o louvôr dos artistas, o 
enthusiasmo do publico. Entretanto o seu 
cspi rito reflecticlo, auxiliado pelo bom senso 
paterno, desviou o d'este caminho e guiou-o 
para o estudo, sob a poderosa e amigavel 
protecção de Mendelssohn. Assim praticou 
com Ferdinand David os sólos e concertos de 
Bach, Spohr, Beethoven, Mendelssohn e ou
tros, ao mesmo tempo que desenvolvia e apu
rava com Hauptmann o !;eu talento de com· 
positor, largamente remunerado pelos applau
sos com que a asscmbléa do Gewanchaus 
premiou o seu grande Adagio e Rondo para 
violino e orchestra, por elle tocado no con· 
certo de 4 de dezembro de 1845. 

A sua educação geral tambem se adianta\·a 
paralellamente com a musical, n'aquella es· 
plcndicla atmosphcra em que viviam Roberto 
e Clara Schumann, Mendelssohn, Pohlenz, 
Ferd. David, Fcrcl. Hiller, e. F. Bccker e OU· 

tros. Foi alli que elle formou e desenvolveu 
o seu caracter como homem e como artista, 
no dizer de todos os seus biographos. Paul 
David assevera que elle já mostrava aos 18 
annos aquella rcctidão, firmeza de caracter, 
serenidade cl'intentos e intensa repugnancia 
por tudo quanto é sup<'r(icial ou falso na 
Arte, que o tornaram não só um artista de 
ordem eminente, mas tambem, em certo sen
tido, um grande factor moral na vida musical 
dos nossos dias ( 1). l\Ioser confirma-o na sua 
biographia larga. 

Em 1846 teve Joachim a honra de ser fe 
li citado pelo g rande Spohr, que lhe agrade · 
ceu o modo porque elle interpretara. n\11n 
concerto do Gcwandhaus, impro\'isado no 
verão, o seu coucerlo em mi menor 1 

Em 1847 visitou Londres de novo, ficando 
d'ahi por diante contractado para os concer
tos dos ~Ionday Popular e Crystal Palace em 
Londres e dando concertos nas principaes 
cidades da Inglaterra. Entretanto estudava 
sempre e iniciava-se na grande musica sym· 
phonica e orchestral do tempo como primeiro 
violino na orchestra do Gewandhaus ao lado 
ck F erdinand David, concertino, a quem 
substituiu varias vezes como tal ou como re
gente da orchcstra na falta de Mcndels;ohn. 

Em 1849 os seus concertos em Leipzig, em 
Londres e em varias cidades da Allcmanha, 
já lhe tinham garantido o Jogar de violinista 
eminente, ao lado de Ernst, Vieuxtcmps, Si
vori e Ole Bull, os reis da rabeca d'aquelle 
tempo. E ' curioso o vaticinio de Scudo que 
o ouviu em Paris em 1849. 

Disse elle em 1853: 
< Vieuxtemps e Sivori são hoje os mais ha-

( 11 G ro\·e - Dictio11ary of Music a11d ,\/11sicim1s art. 
Jo:ichim. 

beis e os mais celebres rabequistas que ha 
na Europa. Um joven allemão chamado Joa· 
chim, que veio a Paris em 1849, habitou Lei
pzig por bastante tempo e agora vive na côrte 
de \Vcimar, não tardará em lançar-se tam
bem na carreira, onde não será facil vencei o 
e disputar-lhe o primeiro Jogar a que aspira 
a sua ambição ( 1) • 

Em 1849 já a sua fama empolgara o pro · 
prio Liszt, que tinha abandonado a carreiu 
ele virtuose e se fixara em \.Veimar, onde di
rigia operas e concertos na côrte do grão· 
duque, para cuja orchestra convidou Joachim 
como concertino ou Concertmeister. Elle 
acceitou mas continuou em Leipzig, d'onde 
saiu em outubro de 1850. 

Era já professor de violino no Conserva· 
torio ele Leipzig, onde apenas leccionou um 
anno 1 r 'este anno deu cm Paris o concerto 
a que alludiu Scudo, causando profunda im
pressão pela sua indifl:erença pelas difficul
dades e pela sua interpretação do estylo. 

O novo concertino da orchestra de \\Tei
mar lucrou muito com a sympathia pessoal 
de L iszt, com quem alargou a sua technica, 
e com o movimento musical de Weimar, onde 
chegou cm outubro de 1850 em plena effer
vescencia da propaganda \Vagneriana. Dois 
genios tã) antagonicos não se podiam dar 
bem por muito tempo, tanto mais que Joa 
chim, costumado á escola de ~Iendelssohn e 
admirador fen-ente de Schumann, não tinha 
a maraviJ !10sa largueza de espírito nem os 
vôos audazes do crcaclor elos poemas sym
p ·onicos e defensor de \Vagner. 

Saiu pois d'ali, mais instruído e mais rela
cionado, no principio de 18 ; 3, para o IIan 
noYer, onde lhe tinham offerecido os Jogares 
de concerti no e musico ela ca.mara na côrte, 
que exerceu fielmente até 1866. ~·esse anno 
foi convidado como solista entre tantos mais 
vel hos!- a tocar no grande Festival do 8aixo 
Rhcno o concerto de Beethoven, com 0rches
tra, fazendo-o com tal poder e elevação que o 
se,·cro • 'i.1nale escreveu que elle attingira o 
ponto mais elevado da Arte! (2) 

Este anno de 18 ;3 - por tantos biographos 
erra.ciamente confundido com 1854 - consa
g rou não só o artista eminente e desinteres
sado, mas tambem o homem, porque Joachim 
teve occasião de prestar um grandissimo 
serviço á Arte sah·ando Brahms, quem sabe 
se do inferno. 

(1) Scudo, L'Art ancien ct 1',\rt moderne, l'aris 1854, 
pag. 202. A data do concerto foi porém 1850 e não 1819 

12) Si,!."1111/efürdie mu~il.alisches \ Velt, anno 11, nume
ro 25. ' áo nos chega o tempo para publicar estas criticas 
por l!Xtenso, nem isso interc•sa aos nossos amadures, que 
deixam os artistas e os musicographos em Portugal, sem 
prNecçáo nem estimulo. 
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O violinista bohemio Eduardo Remenye 
anelava dando concertos pelo norte da Alle
manha acompanhado por Brahms, então de 
20 annos de cdade, quando se lembrou, es
tando em Ilannover cm 1853, de levar o seu 
joven amigo a Joachim, de fresco ali collo
cado. Joachim - conta-o elle mesmo (r) -
viu que um grande futuro se abria áquelle 
moço, e sentiu que a companhia de quem 
não era pouco mais do que um ,-irtuose, não 
poderia satisfazer por muito tempo as aspi
rações artisticas de Brahms. E suggeriu-lhe 
então, que, se em qualquer occasião elle qui
zesse fazer obra mais sympathica á sua na
tureza, o procurasse. 

Pouco depois chegou a opportunidade e 
Brahms passou algumas semanas com elle 
em Gottingcn, findas as quaes Joachim lhe 
deu duas cartas de apresentação: uma para 
Liszt cm W eimar, outra para Schumann em 
Dusseldorf. Esta ultima carta foi, como é 
sabido, capital para a vida de Brahms, por
que foi ella que provocou o feliz augurio de 
Schumann, recommendando o genio nascente 
no celebre artigo Neue Bahnen da revista 
Neue Zeitsc!trif t f ür Jtfusik , de 28 de outubro, 
ao qual se seguiu a intensa polemica provo
cada pela sua ~ 'onata em dó e pelo seu 
Scherzo, que elle tocou em Leipzig em 17 de 
dezembro de 18 53. 

Esta data, diga-se de passagem, corrige o 
erro de 185-1- dos biographos de Joachim (2) 
e esclarece a confusão que sobre este facto 
capital fizeram Schubring, Ehrlich e Reimann 
nas suas biographias de Brahms. 

Deu varios concertos na ,\llem:tnha e vi
sitou Londres, onde não fôra desde 1852, em 
1858, 1859 e 1862 e depois regularmente cada 
anno. 

Em i 860 um concerto que J oachim deu em 
Drcsdcn elevou o ás nuvens nas azas da cri· 
tica, cnão como um virtuose, no sentido ha
bitual da palavra, mas como um artista, corno 
rnusico sobre todas as coisas. Deve-se amar e 
exaltar este artista! • (3) 

Eguaes palavras escreveu o exigente 
Eduardo IIanslick aproposito dos seus con
certos em Vicnna em 1 861, pondo-o, apesar 
ela sua mocidade, acima de Vieuxtemps. (.p 
Os seus programmas comprchendiam o Con
certo de Beethoven, um .Adagio de Spohr, a 
'onata do diabo de Tartini, o terrivel Con-

(1) Gro,·e- f)ictio11ary, nova ed. por Fuller l\laitland, 
1 vol. 1901. pae. 383- 1." col. 

(2) :\lcnd~l-Hei smann, Pougin, Baker, Ehrlic'.1 e Paul 
David. 

t3) Leip'{it:er Zei/1111;: Wissenschaftliche 13eilage. 186o, 
n.0 q2: e \Vasiclewski. Vie Violi11e und ihrc Meister, 
Leipzig 1883 pai:. 111. 

(11 Na Presse de Vie11na e Aus dem Concerl·Saal 
\Vien, 1897, rng. 262 a 267. 

certo á ni;da h1111gara de Joachim, sonatas de 
J. S. Bach, fantasia em orchcstra de Schu
mann (op. 131), romanza cm fá de Beethoven, 
tocadas como só clle soube tocar n'uma in
terpretaçiio ideal. 

Ilan->lick assim o diz - e todos o reconhe· 
ceram depois - comparando de passagem 
esta licção d' Arte com o que faziam Bazzini 
e Hellmesbergcr, a quem chamou feminino! 

Em TO de junho de 1863 Joachim casou se 
com a distincta cantora Amalia \ Veiss, que 
se despediu do palco e da Opera-real do 
Hannover, onde estava, cantando em 30 de 
maio o Ficlelio de Beethoven. Sob a direcção 
de seu mari do continuou porém cantando em 
concertos, attingindo cm pouco tempo o Jo
gar de primeira cantora allemã de lieders, in
comparavcl em Schumann. 

Paris ouviu Joachim em 1866 no Atheneu 
e nos Concertos populares de Pasdeloup, e 
tornou europêa a reputação do mestre. 

A guerra do Ilannover, que rematou pela 
sua absorpção pela Prussia, impediu o n'este 
anno de ali continuar, pelo que partiu para 
Berlim com sua esposa. Em 1867 Vienna es -
cutou o de novo com o en 'evo habitual e Eà. 
Hanslick exaltou-o com o enthusiasmo do cos
tume na S eue Ji'reie Presse, chamando-lhe a 
incorporação da \'irtuosidade a mais extraor
dinaria, a mais lucida e a mais artistica (1)» . 

O seu primeiro concerto teve a sociedade 
de Brahms, com quem Joachim tocou a sonata 
em Ia bemol de Beethoven, e a f anlasia em 
do maior de , chuben : além da so11ata cio 
diabo de T artini e da 'iâle cm mi menor de 
Bach. 1 os outros dias tocou o 22" concerto 
de Viotti, o adagio do 9.0 concerto de Spohr, 
a '!'arde de Schumann, os seus concertos á 
moda hungara e cm sol maior, o Rondó bri
ll1ante em si bemol de Schubert com Brahms, 
a sonata op. 96 de Beethoven com Brahms, 
a Barcarol/a e SC'lterzo ele pohr, a Abendlied 
ou Tarde de Schumann a pedido e por fim 
alguns caprichos ele Paganini: isto é, um pro
gramma monstruoso de clifficuldades e em 
que Joachim se mostrou inte iramente á altura 
de cada auctor, empolgando, mais do que 
o publico, os artistas e os criticos musicaes ! 

Em 1868 foi nomeado professor de violino 
e director da l lochsC'hule fur ausubende Ton-
7.:unsl (Alta escola para execução da r-.Iusica), 
então criada em Berlim, como secção de 
Academia de Bellas Artes. 

E' uma phasc nova que principiou na ,-ida 
de Joachim. 

(Continúa.) 
CARLOS DE M Ei.LO 

( t ) Aus dem Co11cer1 Saal pag. 490. 
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As cartas de Verdi 

Algumas ca rlas do grande maestro italiano, 
recentemente publicadas, vem-nos trazer cu -
riosos esclarecimentos sobre a esthetica ver
diana, que julgamos não serão indifferentes 
ao nosso pequeno mundo intellectual e artís
tico. 

As cartas foram escriptas durante a crea
ção da A ida e tem portanto uma grande im
portancia, não só psychologica, mas p ri nci
palmente eslhelica. Basta sondar o espírito 
cl'esses documen tos para comprehender com 
exactidão qual o caminho que a Italia de
via trilhar, a partir de Verdi, para attin 
g ir um g rau ele cultu ra e comprchensão mu
sicaes que fossem dignas dos seus antigos 
triumphos. 

ão devemos esquece r que Verd i foi con
temporaneo de \Vagner e dos grandes sym
phonistas do secu!o x1x. Pode mesmo entre
vêr·se n'elle, pelo phenomeno de christalisa
ção que simbolisava, a imagem de toda a 
Italia musical, \'isto que os symphonistas e os 
musicos que n'esse paiz se deixam arrastar 
pela paixão d'uma idéa nova, são realmente 
tão raros que não podem ter uma sensível 
influencia na marcha ascensional da Arte da 
musica. 

As cartas que nos revelam o maestro ita
liano, no momento ele congregar as suas func
ções creadoras, podem servi r -nos para estu· 
dar, sem grande custo, a orientação da sua 
esthelica, no ultimo e mais vigoroso periodo 
da sua carreira d 'arlisla . Uma meticulosa ana
lyse cl'esses documenlos seria uma interes
sante pagina cl'historia e quem sabe se uma 
elas ultimas paginas da historia da velha opera 
ital iana .. . 

Alexandre Luzio, que piedosamente colli
g iu as cartas e as commcntou no livro agora 
publicado, adverte nos sem hesita r que cons
tituem .: um verdadeiro curso d'esthetica dra
matico·musical para os a rtistas e para o pu
blico.» 

Diz nos tambcm que a composição da 
Aida foi interrompida pelas catastrophes da 
guerra franco prussiana. Ao que parece, o 
maestro Verdi afl igiu se seriamente com es
ses acontecimentos, não tanto, accrescenta 
o commentador, por amôr da França, mas 
principalmente pela preoccupação patriotica 
de que a grande potenciagermanica pudesse, 
mais tarde ou mais cedo, prejudicar os des
tinos cio seu paiz.> 

Verdi nunca desmentiu essa preoccupação 
e até, nos ultimos annos ela sua vida, a defi
niu ai nda mais nitidamente. Eis o que elle 
esc revia ao grn ncle dircc tor d'orchestraFranco 

Faccio, quando este lhe annu nciara o exito 
do Otello em Londres, no Liceum 1'heater : 

i\lontecatini, '''de julho de 1889. 

,1feu caro Faccio : 

Pelos telegrammas e por intermedio do 
:.\Iuzio tÍ\'C noticias do Ulel/o em Londres. 
Confirma-me o meu amigo essas noti ·ias, o 
que me dá bastante prazer, apczar de que, 
na minha edadc e nas condições actuaes da 
nossa a rte, de nada sirva uma gloria a mais. 
Fala-me do triltrnpho dei arte italiana! Puro 
engano, meu amigo; os jo,·ens maestros ita. 
lianos não são bons patrictas. 

Se os allemães, partindo ele Bach, chega· 
ram a vVagner, fazem obra de bons a llemães 
e fazem muito bem. Mas nós outros, descen· 
dentes de Palestrina, a querer imitar Wagner 
comettemos um crime musical de lesa patria 
e fazemos uma obra, mais que inutil, peri
gosa. 

Sei que se elogiou muito o Boito e isso ale
gra-me em extremo, porque os louvores fei. 
tos ao Otello na patria de Shakespeare tem 
incalculavel valor .. 

Verdi declara·se portanto abertamente con
trario a toda e qualquer innovação, sobretudo 
á que fazia irradiar da Allemanha, e cada 
vez mais, uma ineluctavel influencia em todo 
o mundo musical. 

A divisa, que se tornou celebre, e que elle 
julgou dever propôr aos italianos, para os re
têr definitivamente nas malhas de tortura da 
velha opera, yuando os talentos mais audazes 
se dispunham á conquista elas formulas no
vas, contém um prog rnm.ma completo. E ' la
conica e incisiva: - 1'orniarno a l'antico I 

Ha na phrase, que a muitos pareceu feliz, 
a fusão da tradição patriotica com as tenden
cias estheticas. Contra a expansão dos espi
ritos juven is, que sahiam das cathedras sob 
o peso das theorias e das regras e que na 
atmosphera creada pelas escolas do norte 
buscavam retempera r-se e respirar a plenos 
pulmões a liberd ade, oppunha-se Verdi com 
a sua fo rmula inflexivel: - 'J'orniamo a l'an
tico ! 

A formula, na sua simplicidade crúa, in
fluenciou todos os espi rilos cegamente tradi
cionalistas, que cm toda a parte constituem 
a odiosa maioria dos mediocrcs e que são 
sempre inimigos irreconciliaveis de toda a 
inovação genial, seja em que domínio fôr. 
Voltar ao antigo significou para muitos reto
mar a esthetica musical italiana no ponto 
onde R ossini ou o proprio Verdi a tinham 
deixado, agarrar· se com a tenacidade de um 
desesperado ao velho tronco bem enraizado 
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na raça e não levantar a cabeça para o alto 
para não encarar a al\'Orada de uma arte que 
no horisontc musical da Allemanha e da 
França despontava, scducto ra e brilhante. 

Era preciso ser-se patriota, primeiro que 
tudo: Nós outros, descenelentes ele Pales
trina, a querer imitar vVagner comettemos 
um crime musical de lesa patria . . ,, 

Quiz-se portanto seguir o conselho do ve
lho mestre, ultimo rep resentante do genio 
musical da nação. Por desgraça, não conce
bendo a mentalidade cJºum musico italiano 
(salvo excepções raras) senão a musica thea
tra.1, a volta ao antigo sig nifi cava palpavel
mente que havia mister de não descortinar 
os problemas dramatico-musicaes que Ricardo 
\ Vagner, resumindo no seu genio o trabalho 
secula r e fatal da evolução da musica, tinha 
imposto ao genio de todas as raças. Era pre
ciso fazer theatro á italiana e não procurar 
de modo algum as verdades novas do thea · 
tro á Jl'agner, na ,-elleidade de as applicar 
ao senso esthetico particular á propria raça. 

A formula verdiana simolificava grande
mente o trabalho, limi tando ao mesmo tem
po as ambições. Visto que o ma is puro repre
sentante ela tradição decla rava peremptoria
mente que não era preciso torturarem-se á 
busca de novas fórmas de rea lisação artís
tica, bastava confo rm arem -se ás f órmas co
nhecidas, tradicionaes e consagradas no ve-
1 ho thesouro da patria 1 Se os allemães, com 
o labor gigantesco dos seus symphonistas 
tinham c reado um drama novo, se os fran
cczes se tinham divorciado por completo do 
seu longo supplicio operistico para crear uma 
escola symphonica, é porque esses povos não 
descendiam de Palestrin a. A cada qual a sua 
missão patriotica; a Italia que se não es
queça da sua ... 

Ora nos ultimos annos, não houve um só 
itali ano que lembrasse pelas suas obras nem 
Palestrina nem nenhum dos grandes mestres 
que depois d 'elle viveram, no seculo xv11, e 
que ainda mais que o proprio Palestrina se 
identificaram com o nosso espírito, com as 
nossas te ndencias contemporaneas, com a 
nossa esthetica emfim. 

Pe rosi, sincero e apaixonado, está no ponto 
de vista da visão orchestral mais perto de 
Bach que de P alestrina e no ponto de vista 
da visão dramatica das suas oratorias - pelo 
va lor particular concedido ao pathetico rel i
g ioso - aproxima se mais do Parsifal que 
elas symphonias sacras de Giovanni Gabrieli 
ou elas oratorias de Giacomo Carissimi, para 
não fallar senão d 'cstes dois a udazes innova
dores da musica sacra, n'esse maravilhoso 
periodo de musica italiana, \'erdadciramcntc 
g lorioso, que vae do fim do seculo xv1 até 
ao fim do seculo xv11. 

A csthetica dos dois symphonistas italia
nos que tem mais renome na península ita
liana e fóra d'cll a, Sgambati e Martucci, não 
é precisamente a cios revolucionarios do se
culo x v 11 . Quanto aos innumcros maestri que 
se gastam, co m ind iscutível proveito proprio, 
cm operas que a ftalia espal ha aos quatro 
ventos sob o pretexto de personificar a nova 
escola naturalista, como alguns lhe chamam, 
é forçoso confessar que em vão lhe busca
ríamos na ascendencia o mais pequeno glo
bulo do sangue dos ~ l onteverde, ou mesmo 
dos Rossini . E' já bem sabido que, para ir 
descobrir as origens da inspiração neo-ita
liana, basta recorrer ao que as escolas italia
nas tem de mais faci l, ao que as francezas 
tem de mais fraco e, para Mascagni e F ran
chetti, ao que a moderna orchestração allemã 
tem de mais exterior. 

A volta ao antigo, de Verdi, que fez sensa
ção quando o dito foi lançado, iicou portanto 
na realidade letra morta. 1\las, por essa sim
ples phrase, mostrou o celebre compositor, 
apesar do seu incontestavel genio, que e ra 
completamente, fundamentalmente incapaz 
d 'attitud es estheticas. Não esqueçamos que 
quando \ Vagne r, o colosso do norte, sonhava 
com a grande Epopêa mystica, que já se de
senhava no seu espírito em toda a plastici -
dade divina das palavras e da musica, es
crevia Verdi tranquillamente a sua 71'orça elo 
Destino ou o seu Trovador. 

O genio mcd iterranico espalhava á flux 
melodias encantadoras, m0ldava novos orga 
nismos perfeitos, exhuberantes ele \'ida, ri · 
quissimos de sei''ª melodica, mas com as for 
mas e com a alma antiga. E entretanto o 
gonio boreal, n'um gesto magestoso, dava 
um formidavcl impulso á evoluç;io de toda 
a musica e ele toda a esthetica musical. 

(Continúa) 

Gloria Keller 

O exito obtido por esta distinctissima har
pista hespanhola no concerto que effectuou 
em S. João do Estoril, a 22 d 'este rn ez, im· 
põe · nos o g rato dever da publicação cio re
trato, acompanhando algumas notas biogra
phicas que pudemos colhêr aproposito d'esta 
in teressante artista. 

Gloria Keller é uma das mais salientes clis
cipulas de l\ ladame Tormo de Calvo, esposa 
do distincto violoncellista do mesmo apcllido, 
que tantas vezes tivemos occasião de apn:
ciar em Lisboa. 
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Terminou a nossa jo\'en per.filada o seu 
curso, aos 15 annos, no Conservatorio de 
~Iadrid, sendo-lhe attribuidos os primeiros 
premios por unanimidade de votos. 

Tem tomado parte em innumeros concer
tos no visinho reino e a fami lia real hespa
nhola que muito a aprecia e estima, con
vida-a frequentemente a tocar no palacio. 

Ultimamente, Gloria Keller 
fri nomeada professora auxi
liar d'llarpa no Conservatorio 
de Madrid, Jogar que occupa 
com a maior distinção e pro
fi ciencia. 

São as obrigações cl'esse 
honroso encargo que impe
dem a sympathica artista hes
pan hola de prolongar a sua 
estada entre nós além do prin
cipio d'outubro, fazendo-nos 
perder a esperança de a ou· 
virmos crn Lisboa, durante a 
época viva. 

r a audição que realisou no 
Estoril (Club da Poça), e cm 
que foi alvo das mais vivas 
manifestações de sympathia 
e de applauso, executou a no· 
ta vel concertista o program-
ma segu inte: ·- lVinter de 
Thomas, Ballade de Zabel, 
Sow.:enir-Barcarolla d e L e · 
bano, Danse des Sylphes ele 
Godefroid e, a pedido instante 
do publico, ainda outras pe
ças fora do programma. 

NOTIClARIO 
PO RTUGA L 

Em 2 1 d'este mez apresen
tou se em um concerto effc
ctuaclo no Grande Club de 
Lisboa, o barytono portuguez 
Antonio de Abreu. 

Completou o programma o 
distincto pianis!a Amido Silva 
e um grupo cl'artistas portuguezes, sob a di
recção do sr. Lacueva, salientando.se nos 
seus respectivos solos os talentosos concer
tistas Antonio da Fonseca (oboé) e Martins 
Juuior (clarim). 

J naugurou se a 15 d'este mcz a colonia de 
verão para creanças pobres, fundada no 
l\Iont' Estoril pelo illustre professor Alexan-

dre Rey Colaço, com o producto de varios 
concertos e com o auxilio de donativos diver
sos, conforme já aqui tivemos occasião de 
relatar. 

O cdificio comporta alojamento para seis 
creanças, que se rcw: sarão de 20 cm 20 

dias. 
A direcção do sympathico estabelecimento 

-
Gl.ORIA KELLER 

ficou confiada ao sr. Candido Fi lguei ras e 
sua esposa. 

Na nossa lista de alumnos que terminaram 
o curso oílicial, <lemos a sr.• D. Emma Gue
des Benard como alumna do conservatorio, 
quando é certo que é discípula particular da 
illustre violinista D. Alice Dias da Silva. 

l\Iademoiselle Benard concluiu brilhante-
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Tournêe «ehico Redondo >> 

i.0 Maestro Leal, brazileiro - 2.0 D. F'rancisco de Sousa Coutinho - 3 ° l\laximiliano 
J\layer, all.:mão, emprczario -4 .° Cravo Junior, portui;uez, secretarie. 

mente o seu curso de violino, como a1umna 
estranha ao Conservatorio. e obteve a clas
sificação de distincta. 

* 
Entre as operas novas que se cantarão na 

proxima época de S. Carlos, figuram definiti
vamente o Tristão e holdri de \Vagner, e a 
Jladarna Buter(ly de Puccini, cle\'endo can
tar esta ultima obra a prima donna Krus
ceniska. Dá se tambem como certo que se 
ou,·irá novamente o Amôr de Perdiçâo d<> 
maestro João Arroyo. 

Consta que o nosso eximio violinista Rau l 
da Silva Pereira dará em Lisboa um concerto 
ele apresentação no proximo mez de novem
bro. 

Uma das novidades da proxima época ele 
concertos será, ao que dizem, a apresentação 
de um trio feminino, que tem tido ultima
mente um exito colossal no estrangeiro. 

Compôe·se o trio das sr."' C:ene,·ieve De
helly (piano), Juliette Lavai (violino), e Adele 
Clément (violoncello J, todas vrirneiros pre
mios cio Conservatorio ele Paris. 

Os conselhos docentes das escolas normaes 
de Lisboa, reunidos para proceder á escolha 
dos livros que hão de servir nas mesmas es· 
colas durante o proximo anno lectivo, resol
\'eram adoptar para as classes de musica o 
mtthodo de Guerreiro da Cos ta. 

ESTRANGEIRO 

i o theatro Communale ele Bolonha (Italia) , 
vac cantar se no proximo me7. a nova opera 
de Lu1z Mancinelli, Paolo e Frcincescci. Será 
o proprio auctor quem dirigirá os trabalhos 
da sua opera, assim com0 os do Tristão e 
Isolda, que tambem vae á scena na mesma 
cidade. 

I'aolo e Francesca será tambem ouvida nos 
mezcs de janeiro e fevereiro cm Floren.;a e 
i\Iilão. 

-
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Unico deposit ar ia dos celeb res pianos 

DE 

:SEC:S::STEI~ 

43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
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Prussia. -Imperador da Rnssia. - l!llperatnz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Luiza d'ln· 
glaterra (Marqueza de Lorne). 
B ER LI N N. - Se 7. JoANNISTRASSE. 

PARIS. - 334. RuE ST. HoNonÊ. 
LONDON w .- 10, w10Mone SrneeT. 
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Publicaç ão quinzenal d e musica e theat ros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Co1·1·ceh·os, 92 

Agenc ia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lasse n, Asia h a u.s 
I-I a inburg;o!I 8 

\ 

Anvers - Joseph Spiero -51, rue lVaglzemakere 
Havre - Lang:;taff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand Quai 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- lZ, 14, rue d' Eng~1ie_n 

AGENTES EM · · ' Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak-Leadenhall 'B111ldmgs, E. C. 

I Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 7 emple-Dale Street. 
1 Ncw-York-Joseph Spiero- n. Broadway. 

EMBARQUES PARA AS GQLQN.IAS. BRAZlL. ESTJiANGEIIW, ETC. 

TELEP!IO\E ~.º US6 End. Lei. CABLASSEN - LISBOA 

., 

.FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira· ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema america110. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórm a a resistir a todos os climas. 

A casa CA RL H A RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, I 862 (diploma d' '101wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti11cção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER ... 
TINI, representante de CARL HARDT1 em Portugal. 

.. 





PROFESSORES DE MUSICA 

iAdella D einz, professora de piano, Rua do Jar_d~m a Estrella, i2. 

A l b e r to Sartt. professor de canto, Rua Castilho, 3.+, 2.0 

!Alexandre Olh'eira. professor de bandolim, Rua da F é, 48, .z.0 
. j 

Ale xandre ·ney Colaço~ professor de piano, R. N. de S. Francisco ~e Paula, 48 
.AU'redo ·naut.na, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .0 

A.ntonio Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, POR TO. 

Candida Cilia, professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51, S.º D 1 ., 
ICarlo1t GonçaI,·es. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

Carolina Palbarett. professora de canto, C . do éJJarque:ç d'Cllbrantes, 10, 3.0
, E . 

\Eduardo NicoluG. ·professor de violino, it~forma-se na casa LAMBERTJN 1. 
1 

IEr11e11tto Vieira, Rua de Santa Martha, A. 

Francisco Babta. professor de piano, R . Lui:;- de Camões, 71. 

Francisco Benetó. professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2.0
, D. 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, "]{, Paschoal Mello, 131, 2.0
, D.

1 
lh•ene Zozarte, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 1 

,f8olina Roque . professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0
, E . 

.Joaquim A. :Uartins .Junior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.0 1 

.Joaquim F. F_.rrf"ira da Sih·a. pro! . de violin_?. Rua da Gloria, Sr, 1.0
, D. __ 

.Jo111é Henrique doflf Santos, prof. de violoncello, T. do lvfoinho de Vento, I7, 2.0 

Julieta Uir~cb PenJ1a. professora de canto, R. María, 8, 2.0 , 'IJ. (Bairro Andrade) 

Léon .Jainet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Luclla Moreira. professora de musica e piano, T. do Salitre, 19, 1.0 

[~·me Sanguinetti, professora de canto, Largo do Conde Barão, g1, 4.n 

l~nel Gome•. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, !Jr, 3.0 

'Jll\rCOfll Garin. professor de piano, e. da Estrella, ::?O, 3.0 

i'Uaria Jlar~arida"' Franco, professora de piano, Rua Formosa, r; , i .0 

Octavia DanNch, professora de piano, Av_'!}_ii~(1 de D . Ame/ia,}.{. L. r/c. 

Pltilonaena Rocha. professora de piano, J!.._ua de S. Paulo, 29, 4.0
, D. 

Rodril{O da Fonflfeca. professor de piano e harpa, Rua de S . Bento, 47, 2.0
, E. 

= e. = -coe - -= c~c~- - =~ -
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